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fizeram este livro acontecer




  Introdução




  Durante o mês de agosto milhares de pessoas visitam o bairro do Bexiga para participar do que é considerado a maior e mais tradicional festa italiana de São Paulo. Ao longo da Rua 13 de Maio e dentro da Igreja Nossa Senhora da Achiropita, barracas de comida, música espalhada pelos alto-falantes e bandeiras que constroem passarelas aéreas evocam uma italianidade assentada nas origens destes imigrantes em São Paulo. Apesar de origens tão diversas, todos transformaram-se em italianos no Brasil, e essa unidade construída materializa-se em símbolos potentes e centrais na organização da festa: a bandeira da Itália, a comida e a devoção católica. Contudo, esses elementos foram, nos anos iniciais das presenças destes grupos estrangeiros em São Paulo, objetos de intensas disputas. Os processos de apagamento desses embates resultaram na construção de um Bexiga italiano, consagrado nos anos 1970, e que tem nas cantinas e no pão, produzido pelas padarias que estão no bairro desde sua origem nos anos iniciais do século XX, elementos centrais. Através delas, reitera-se um movimento essencial nos processos que procuram constituir o bairro a partir da invenção de uma etnicidade turistificada e patrimonializada.




  Nesse contexto, “surge uma espécie de divisão, não identificada na sociedade local, mas evidente entre os imigrantes italianos: a cozinha praticada pelos primeiros italianos – calcada no conhecimento feminino, doméstico e de consumo étnico – irá conviver com outra mais recente, feita com ingredientes diferenciados, a partir de receitas e preparada pelas mãos de cozinheiros profissionais”.1 Essa primeira cozinha, a cozinha das mammas, será retomada pelas cantinas e padarias e terá como marca a fartura. Contudo, a imagem da culinária italiana emulada a partir dos anos 1960-70 por tais estabelecimentos é em tudo distante da materialidade e das práticas sociais constituídas em torno das padarias existentes no início do século XX. Materialidade e práticas estas que apontam a centralidade da comida e, especialmente, do consumo do pão de trigo, e permitem refletir sobre as conexões entre imigração, alimentação e a construção da cidade moderna entre as décadas de 1900 e 1910.




  O pão funciona neste estudo, portanto, como um artefato através do qual podemos apreender as dimensões sociais e étnicas que perpassam as transformações urbanas, tomando como objeto os processos de sua produção, distribuição e consumo.2 A criação de itens comuns a todos (o pão) e a viabilidade de seu consumo através da inserção do Brasil nos mercados globais (mão de obra e importação de trigo) vêm acompanhada pelas profundas diferenças e desigualdades expressas no seu consumo e produção (os estabelecimentos comerciais, as práticas de sociabilidade, os trabalhadores e condições de vida, as diferenças entre bairros etc.). Como a cidade moderna ele aproxima e distancia, iguala e diferencia os seus habitantes.




  Este trabalho teve como ponto de partida a pesquisa que procurava, a partir da análise da constituição do bairro do Bexiga, compreender as relações entre cidade e estrangeiros.3 O reconhecimento da italianidade do bairro indicava a centralidade das padarias que produziam pães específicos desta nacionalidade e vendiam produtos e bebidas que complementavam a degustação desta comida. Este estudo se desenvolveu a partir da consulta a arquivos e bibliotecas em São Paulo (Arquivo Municipal Washington Luis, Arquivo Público do Estado de São Paulo, Arquivo Aguirra/Museu Paulista); Rio de Janeiro (Biblioteca Nacional e Arquivo Nacional); Paris (Biblioteque Nationale de France, Biblioteque Historique de la Ville de Paris) e Roma (Centro Studi Emigrazione [CSER]) além de acervos digitais, especialmente o da Hemeroteca Nacional Digital. Acompanhar esses processos que entrelaçam o pão, as questões étnicas e a cidade exigiu a análise de fontes documentais diversas como notícias de jornais, pedidos de reforma e construção de obras particulares, entrevistas, atos administrativos e legislação urbana e sanitária, censos e relação de tributos pagos pelos comerciantes da cidade, relatos de viajantes e memorialistas e o apoio de uma vasta bibliografia.




  O pão, seu consumo, produção e representações é o fio que nos conduz nesta historia da cidade




  Anunciado o problema e o percurso é hora de contar esta história construída de forma lenta e fragmentada ao longo de anos de pesquisa que contaram com o apoio institucional da FAPESP e do CNPq, com o trabalho de muitos bolsistas de Iniciação Científica, orientandos de pós-graduação e de amigos que, com suas críticas e sugestões, estimularam a sua realização e escrita.




  

    

      	Janine Colaço. “Imigração e cozinha italiana na cidade de São Paulo Concepções de fartura e distinção”. In Anuário Antropológico 2012:2011/I p. 211-236 e 52.  ↵





      	Ulpiano T. Bezerra de Meneses. “O fogão da Societé Anonyme du Gaz: sugestões para uma leitura histórica da imagem publicitária”. In Proj História, São Paulo (21); nov 2000 pp105/119; Daniel Roche. História das coisas banais. Rio de Janeiro: Rocco, 2000; J.P. Warnier. Construire la culture materiélle. Paris: PUF, 1999.  ↵





      	Em 2007, iniciamos um Projeto Temático FAPESP intitulado “São Paulo. Os estrangeiros e a construção da cidade”. Nesta pesquisa, trabalhei sobre o bairro do Bexiga e as padarias começaram a se anunciar como tema instigante de entendimento da relação entre estrangeiros e vida urbana. Este projeto teve como um de seus resultados o livro. Lanna, Ana et all. (org). São Paulo, os estrangeiros e a construção das cidades. São Paulo: Alameda, 2012.  ↵



    


  




  ESTRANGEIROS NA CIDADE




  Problematizar as presenças estrangeiras na cidade de São Paulo significa pensar nas misturas ocasionadas numa cidade em vertiginosa expansão. Misturas que significaram a ausência de guetos ou espaços de exclusividade de grupos étnicos, mas nunca o desaparecimento desta categoria como elemento distintivo, positiva ou negativamente, mobilizada por todos, e a todo o tempo, para a explicação do mundo social. Se a concentração de estrangeiros por lugares de origem ocorreu quando da chegada, as segundas e terceiras gerações já se espalhavam pela cidade ocupando novos lugares e exercendo múltiplas atividades. Filhos de imigrantes italianos, moradores do Bexiga, cujos pais chegaram em São Paulo entre 1901 e 1905, eram comerciantes ou médicos na década de 1920. Muitos ainda moravam no mesmo bairro, mas outros já haviam se mudado para os novos bairros do Paraíso e Vila Mariana.1 Os bairros estrangeiros em São Paulo, portanto, não se constituíram nem como guetos e nem mesmo em local de moradia permanente para as sucessivas gerações de imigrantes. Ao contrário, uma de suas características foi a permanente sucessão de grupos estrangeiros.2




  Outro aspecto relevante foi a mistura de origens relacionadas à mesma nacionalidade. Os estrangeiros aqui eram reconhecidos por origens nacionais comuns (italianos, portugueses, espanhóis), mas as marcas e as origens regionais eram centrais entre eles fosse nas decisões e organizações dos fluxos migratórios ou na constituição de redes de acolhimento.3




  Luigi Biondi afirma que apenas para o bairro do Bexiga seria possível reconhecer com exatidão uma clara composição populacional com origens regionais. A variedade e superposição de identidades regionais eram a regra nos diversos bairros da cidade de São Paulo. Elas poderiam marcar sua presença nos eventos de auto celebração e de sociabilidade, mas nunca monopolizar.4 Ou seja, o que caracteriza um bairro de imigrantes não é a permanência exclusiva ou majoritária de um grupo étnico, mas a presença constante de grupos e marcas estrangeiros.5




  As disputas em torno dos sentidos e memórias dos lugares, marcadas pela origem étnica dos seus ocupantes é claramente perceptível na Avenida Paulista. Inaugurada em 1905, a avenida foi ocupada, como nos mostra Paulo Garcez, por imigrantes enriquecidos que usaram diversos estilos arquitetônicos como forma de afirmação. Desta forma:




  

    colar de construções parlante, a Paulista serviu como palco para a afirmação orgulhosa da origem forasteira de seus proprietários, um triunfo sem paralelo em outras vias da América que também serviam de arena para a distinção de suas elites.6


  




  A Avenida Paulista, entretanto, integrará a memória da cidade como o lugar das elites cafeeiras, dos barões do café e não dos estrangeiros que, de fato, a ocuparam em maior número. Da mesma forma, a presença de grupos médios e trabalhadores, também moradores da avenida e seus arredores será sistematicamente apagada das memórias urbanas que acabaram por consolidar a avenida como lugar de exclusividade das elites cafeeiras, o que, na realidade, ela nunca foi.7




  Mesmo os espaços construídos para celebrar uma origem regional comum, como a Igreja da Nossa Senhora da Achiropita no Bexiga, foram objeto de disputa entre grupos originários de diversas localidades na Itália que coabitavam no bairro paulistano e entre eles e a igreja católica. As diversas nomeações da igreja e a localização dos altares com os santos de devoção das diversas comunidades expressam claramente estas disputas.8




  Durante as festas, dedicadas à santa e organizadas sobretudo pela comunidade de origem rossanense, nem só italianos participavam. O jornal O Combate informava que:




  

    [...] na festa de Nossa senhora da Achiropita, no populoso bairro do Bexiga tudo transcorreu normalmente no ano de 1918. Com exceção de um cabo embriagado que quis abraçar uma mulatinha. Pais e transeuntes gritaram não pode, não pode. O Cabo respondeu a socos e pontapés.9


  




  Em 1920, a mesma festa foi novamente noticiada na imprensa. Desta feita, o inspetor do bairro, Humberto Badolato foi acusado de prender e repreender de forma abusiva jovens que apenas se divertiam. Badolato era morador do Bexiga, construtor-engenheiro. Em 1919, sua firma, em sociedade com Modeno, aparecia na lista telefônica da cidade como empresa de engenharia com sede na Rua São Bento n. 14. Construtor ou prático licenciado,10 Badolato era natural da Calábria e chegou em São Paulo em finais do século XIX. Foi sempre morador do bairro. Construiu muitas casas, possivelmente destinadas a aluguel.11 Mas também colaborou na construção do antigo Hotel Flórida (ou Piratininga), no Largo General Osório n. 147, no bairro da Luz, e foi responsável pela construção de uma igreja em Poá, em 1916.12




  Badolato foi também figura destacada na comunidade do Bexiga. Devoto de Nossa Senhora Achiropita contribuiu para a construção da igreja atual, erguida em 1926. Integrou com Luis Tenaglia, José Falcone, Caetano Giardino, Paschoal Romanelli e Francisco Pinto o comitê organizador da festa a partir desta data.13 Era representante do distrito da Bela Vista junto ao Partido Republicano. Ele e José Passalacqua foram imigrantes bem-sucedidos financeira, social e politicamente e permaneceram no bairro ao longo de sua vida, disputando diversos espaços sociais e os muitos sentidos de “ser italiano”.




  Vale destacar que Badolato é registrado como brasileiro no Almanaque Laemmert. A marca identitária dupla, sempre negociada, confirma a perspectiva assumida por Nancy Green ao afirmar que devemos “pensar e compreender o estrangeiro a partir de presenças que negociam e constituem novos lugares e direitos e não de pressupostos referidos a uma pretensa dissolução de identidades originárias”.14




  É importante reafirmar que as presenças estrangeiras foram centrais na construção dos novos hábitos e práticas alimentares. Entretanto, também aqui, não se trata de manutenção ou perda de identidades originárias, mas de misturas e ressignificações. Os estabelecimentos comerciais em São Paulo anunciavam a importação de produtos estrangeiros, porém nunca exclusivamente de uma origem nacional. A Padaria e Confeitaria Fasoli, símbolo de distinção, elegância e qualidade era propriedade do italiano Alfredo Pellegrini. Seus serviços foram utilizados por Matarazzo quando, em 1900, serviu um lanche como parte das comemorações pela inauguração de seu moinho. A elite paulistana utilizava seus salões para recepções exclusivas como a oferecida para Albuquerque Lins em 1911 quando de seu retorno de uma viagem à Europa.15 Esse estabelecimento comercial, como diversos outros, mais ou menos luxuosos, anunciava a chegada de produtos estrangeiros de forma sistemática nos jornais paulistanos. Mas nem aqui, nem em nenhum dos outros anúncios pesquisados, existia uma exclusividade na origem dos produtos. Eram bombons, frutas cristalizadas e marrons-glacés franceses, pão de Milão e Veneza, Panetones, vinhos e licores de diversas procedências.
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  Também nas casas as misturas ocorriam. Os casamentos eram interétnicos e plurirregionais. As mulheres misturavam e criavam receitas, muitas delas como veremos, vendidas nos estabelecimentos comerciais das famílias como se tivessem uma origem europeia definida.




  As presenças estrangeiras foram, portanto, decisivas nas configurações da cidade de São Paulo. Os grupos imigrantes majoritários aqui, como em Buenos Aires ou nos Estados Unidos, contudo, operaram a construção de suas identidades a partir de uma intensa mistura entre eles e com os demais.16 Em São Paulo, alguns grupos como judeus, japoneses ou, mais recentemente os coreanos, constroem práticas que denotam maior exclusividade e identidade marcadas pela origem étnica. Analisando esses múltiplos processos podemos reconhecer que reforçar, misturar, inventar, ocultar marcas de etnicidade são estratégias decorrentes dos processos sociais e não características dos grupos imigrantes. São também processos que se alteram no tempo, ora apagando ora exaltando as marcas de etnicidade que se configuram como uma fronteira porosa permanentemente refeita. As práticas alimentares são decisivas nestes processos.




  Pão e padarias integram, de forma potente, estes processos de trocas e misturas. As receitas étnicas estavam associadas às origens nacionais ou regionais comuns, mas também às estruturas familiares, que mesclavam grupos étnicos, regiões de origem e tradições culinárias. A partir das entrevistas realizadas por Luiza Amoroso com proprietários das atuais padarias italianas localizadas no Bexiga, ficamos sabendo que na padaria Italianinha os novos produtos eram resultado de uma produção doméstica. A mãe elaborava uma receita na cozinha da família e para a família e depois colocava à venda na padaria. A comida italiana assim produzida era feita pela matriarca que, neste caso,




  

    é espanhola, ela é Valenciana, meu pai que era italiano. Na verdade, ela veio para o Brasil com sete anos de idade, e a minha avó, mãe dela, sempre teve pensão e sempre cozinhou para fora, então a minha mãe, desde pequena aprendeu a cozinhar e como ela casou muito novinha com o meu pai, ela aprendeu todas as receitas com a minha nona. A minha mãe é uma cozinheira de mão cheia mesmo, tudo que você falar ela faz sabe?17


  




  Como diferença das práticas comerciais estudadas por Claire Zalc para os bairros étnicos em Paris, no Brasil a mulher ficava, via de regra, na cozinha. O contato com o público, a venda dos produtos e o controle administrativo do negócio era papel masculino. As mulheres elaboravam, produziam, transformavam receitas, mas não assumiam o controle dos negócios nem integravam sua face mais pública. No pós-Segunda Guerra, a proprietária da Padaria ítalo-Paulista, Dona Terezinha Laurenti, destacava-se como pioneira por administrar o negócio familiar e era conhecida como “Domingos de saia”.18




  Os pães vendidos em São Paulo eram produzidos por diversos sistemas e técnicas. A Padaria Minerva, propriedade de Gomes e Carvalho e Comp., localizada na Rua do Jardim n. 12, anunciava, em 1900, que fazia pão por todos os sistemas: francês, alemão e austríaco.19 Padarias de italianos e portugueses estavam presentes em toda a cidade, mas não foram ao longo das duas primeiras décadas do século XX associadas a uma marca de comida étnica. Aparentemente, o sucesso, falência ou permanência desses estabelecimentos comerciais não estava, pelo menos diretamente, associado à origem étnica seja dos proprietários, seja dos produtos. Muitas delas transformaram-se em confeitarias; outras faliram ou permaneceram como pequenos estabelecimentos. Algumas permaneceram propriedade das mesmas famílias, outras mudavam frequentemente de proprietários.




  Assim o que se produzia nas padarias não estava exclusivamente, nos primeiros anos do século XX, ligado a uma cultura originária. A evocação de uma etnicidade como identidade de diferenciação positiva é posterior ao período que estamos estudando. Apenas quando os imigrantes se dissolveram identitariamente nas práticas e espaços da cidade foi possível e desejável constituir uma tradição alimentar que valorizasse suas origens estrangeiras.20 A partir dos anos 1970, verifica-se um esforço articulado de grupos de moradores e poderes públicos municipais em recuperar, na perspectiva de uma invenção das tradições,21 a ideia de bairros étnicos. Essas iniciativas estavam fortemente articuladas a projetos de turistificacão similares aos ocorridos em outras cidades mundiais, como Nova York que, então, criava suas Little Italy, ChinaTown, entre outras.22




  S. Cinotto afirma, na mesma perspectiva assumida por Nancy Green em relação aos estrangeiros, que comida ou cozinha étnica não significa a reprodução de uma “cultura originária”. Para o autor, se a cozinha italiana na América era resistente às mudanças, ela era também uma inédita mistura de ingredientes e modos de preparação regional. Estudando os italianos no East Harlem em Nova York dos anos entre 1920-1930, o autor nos mostra que a cultura alimentar dos italo-americanos não era um:




  

    inerte legado de um passado rural. Não se constituía em uma tradição preservada com sucesso, mas em uma tradição criada e mobilizada como parte de estratégias simbólicas de socialização e disciplina, (expressando) necessidades de mudança no presente que ocorreram tanto no interior quanto no exterior da família emigrada.23


  




  O mesmo autor reitera que a criação de uma cozinha italiana está ligada à grande imigração do século XIX. Os imigrantes italianos, sobretudo os camponeses, encontraram na comida um código preferencial para articular sua complexa identidade – camponeses, meridionais, setentrionais e italianos – e comunicarem aos outros o que eram e o que aspiravam ser. A disponibilidade de ingredientes desconhecidos na Itália, assim como a forma de prepará-los e “em particular a interação com italianos de outras regiões, irrealizável na Itália, mas norma de vida cotidiana no estrangeiro favoreceram a hibridização culinária em um único modelo nacional imigrante”.24 Na América do Norte, pela mistura, criou-se o que chamamos da cozinha tradicional italiana. O mesmo teria se passado em São Paulo.




  Olhando as padarias em São Paulo, verifica-se que os nomes estavam relacionados à origem de seus proprietários. Os italianos, suíços e alemães nomeavam seus estabelecimentos com referências às suas regiões de origem: Siciliana, Lucania, Basilicata, Italianinha, Alemã, Suissa, dentre outros. Os portugueses, por sua vez, utilizavam com mais frequência nomes de santos e outras evocações: São José, São Carlos, Santa Tereza. Era comum que o nome permanecesse o mesmo quando da mudança de proprietários, o que ocorria com muita frequência, considerando a intensa mobilidade e volatilidade da cidade. Contudo, podemos reconhecer algumas características recorrentes nos estabelecimentos de panificação ligados à etnicidade e gênero.




  O trabalho, por exemplo, envolvia toda a família. Os homens eram responsáveis pela produção e venda do pão, seja coordenando ou fiscalizando as diversas atividades que incluíam a recepção das farinhas e lenha, a preparação e cozimento da massa e o controle das vendas, realizadas em sua maioria pelo sistema de cadernetas. Nelas era anotado o consumo diário e a clientela pagava, via de regra, mensalmente. Era uma relação de confiança, de reconhecimento e constituição de clientela que viabilizava o negócio.




  O jornal O Sacy fornece a única referência encontrada sobre uma padaria de nacionais e negros que fabricava uma “comida tradicional brasileira”. A notícia data de 1926 e refere-se à Padaria das Alvarengas, situada nos fundos da Igreja de São Gonçalo, onde “mulatas muito educadas e muito limpas (que) se especializaram nos nossos doces tradicionais brasileiros, a cocada amarela, o pé-de-moleque, a queijadinha e outras gostosuras de nossa terra”.25 Mesmo nessa padaria, as Alvarengas ficavam na cozinha e quem vendia os produtos era o Alvarenga, reproduzindo aqui o arranjo de trabalho dos demais estabelecimentos comerciais da cidade.




  Na relação patrão e empregados não havia uma exclusividade definida por origens étnicas comuns. Portugueses, brasileiros, espanhóis, italianos trabalhavam por todos os lugares, a partir de indicações de familiares ou conhecidos, como nos informa a notícia “Sangue: um morto e dois feridos”, publicada em 17 de novembro de 1899, no jornal Correio Paulistano. A longa notícia sobre um assassinato ocorrido no bairro do Brás retrata também o cotidiano da Padaria do Bom Peso, situada à rua Caetano Pinto n. 85-B, similar a tantos outros entrevistos na impressa da época. A notícia nos informa que o proprietário Antonio Paschoa morava com sua família no mesmo endereço da padaria. Os pais de sua esposa, Maria Francisca Arusso, residiam próximo, na mesma rua no número 20. Antonio contratou dois jovens, Domingos de 20 anos e José de 18. Os irmãos Lascalla passaram a morar na padaria, pois sua família residia em Santo Amaro. Exerciam as funções de vendedor e amassador e rapidamente conquistaram a confiança e simpatia do patrão. Mas a esposa do patrão insistia para que ele também contratasse, para trabalhar na padaria, seu irmão Rafael. Antonio resistia aos pedidos porque o cunhado era muito turbulento. “Mas tanto pediu a mulher que ficou ali trabalhando como amassador”. Rapidamente, Rafael e José Lascalla se desentenderam. O patrão, vendo as brigas, ameaçou despedir Rafael, que rompeu, imediatamente, as relações com o cunhado e parou de trabalhar na padaria. Novamente a esposa interveio a favor do irmão e, em nome da harmonia familiar, Antonio o convidou para ir à padaria onde ficaram bebendo ele, o cunhado e José para resolverem as disputas anteriores. Dias depois da suposta reconciliação, José pediu ao patrão para ir à Rua Rangel Pestana comprar uma corda para seu violão, pois queria fazer uma serenata. Antonio autorizou a saída. José, seu irmão Domingos e Luiz, de oito anos, filho de Antonio e Maria Francisca, foram comprar a corda do violão. Na volta, o menor decidiu parar na casa do avo Luiz, onde residia o tio Rafael. Aí começou a tragédia. Quando ele entrou na casa do avô, Domingos e José começaram a serenata, tocando violão e cantando. Subitamente, saíram de dentro da casa Rafael e seu pai Luiz. Rafael agrediu José com uma arma, gritando “você provoca, agora não se queixe”. Em seguida, foi para cima de Domingos que, apesar de ferido, reagiu se defendo com um pedaço de madeira que trazia consigo. O agressor já tinha fugido e o avô foi agredido pela paulada desferida por Domingos. José, que tinha “boa estatura, cabelos e bigodes ruivos, trajava calça preta, camisa branca e botinas pretas. Não vestia paletó trazendo amarrado no pescoço um lenço de seda de cor” jazia morto no chão.26




  Como dissemos, não havia exclusividade ou separação por origem étnica no que se produzia ou nas relações de trabalho e familiares. Entretanto podemos perceber que no caso dos grupos de imigração minoritária, como sírios e alemães, eram mais frequentes as associações étnicas. Em todas as notícias pesquisadas, apenas as padarias dos sírios estavam concentradas em um único lugar da cidade: a Rua 25 de Março. Também eram as únicas onde empregados e patrões possuíam a mesma origem étnica, como mostra a notícia de dezembro de 1915, que informa que a “Syria Sada José de 38 anos, casada com patrício Felipe Zaire, proprietário de padaria na rua 25 de março n. 74, teve problemas com seu empregado Abdu de tal que mexeu nos pertences da proprietária”.27 Ou ainda, outra que informava que, em 1899, o proprietário da Padaria Alemã, Henrique Zschaechner, localizada na Rua Conselheiro Furtado n. 62, apresentava queixa na polícia contra seu empregado Augusto Schleinitz. A notícia dizia que a queixa era porque o funcionário tinha desaparecido de sua casa e subtraído do caixa do negócio 186$. Não satisfeito, Augusto tinha ainda escrito “uma carta, encerrando tremenda descompostura” contra o patrão.28




  A presença de práticas associadas a origens étnicas comuns pode ser encontrada, talvez de forma mais recorrente, nas organizações comunitárias e suas diversas atividades tais como festas, quermesses e procissões. A comunidade dos suíços tentava organizar, em setembro de 1908, uma grande festa a favor da Sociedade e Beneficência Helvética. A festa teria “muitos divertimentos como tiro ao alvo e tombola”. Os donativos podiam ser entregues em vários lugares, dentre eles a Padaria Suissa Vitoria e a Padaria Suissa nos seus dois endereços, à rua Conselheiro Ramalho e na rua Brigadeiro Tobias, assim como no Consulado Suíço.




  Nas milhares de notícias pesquisadas, a origem étnica dos envolvidos era, quase sempre, enunciada quando se tratavam de acidentes e delitos de diversas naturezas (atropelamento, briga, morte, bebedeira etc.). Assim, em 1904, o Correio Paulistano noticiava que o italiano “Pantaleão Boffi, residente na rua Luis Gama 120, foi ontem às 7 da noite na padaria de propriedade de Alfredo Chioffi na Rua da Mooca 29. Bebeu duas ou três garrafas de vinho e não quis pagar a conta. A briga desencadeada envolveu também os italianos Carmine Fazenda e Domingos Lignoni”.29 Às vezes, a origem ou a cor era mencionada quando da procura ou oferta de empregados. Neste caso, o candidato a emprego considerava importante informar sua origem ao publicar: “padeiro forneiro italiano oferece-se um habilitado”.30




  Os exemplos acima, contudo, são exceções. Em geral, os anúncios de emprego eram bastante genéricos, mesmo antes de 1888. Ao se referirem a eventos sociais, públicos ou privados, assim como aos estabelecimentos como empreendimento não há evocação sobre a origem nacional. Era rara a menção à cor como a que se vê no jornal O Combate, que noticiava, em 1917, que “Luiz Antonio da Costa, preto, vulgo Relâmpago matou a facadas, na frente da Leiteria na Rua Manoel Dutra 39 o encerador Joaquim Lemos”.31 Na verdade, a cor, elemento distintivo fundamental até 1888, era, a partir desta data de todos os indicadores de identificação o mais ausente.




  O que essas notícias apontam é que a construção de um ideário de acolhimento em relação aos estrangeiros encontra sérios entraves quando consultamos a documentação. Para além dos expressivos silêncios, por exemplo em relação à situação dos negros após o 13 de maio, podemos reconhecer potentes exclusões em relação aos recém-chegados. Estes serão, recorrentemente, tratados nos relatórios policiais e nos da vigilância sanitária como degenerados, sujos e escória exportada pelos países de origem, como se vê no relatório de 1894, no qual o Dr. Evaristo da Veiga, inspetor sanitário, informava sobre as habitações dizendo:




  

    Basta [...] penetrar na habitação aglomerada de italianos para se depreender, desde logo, que o menor preceito de higiene e de moral, que é a base do edifício social, ali não existe.32


  




  Ante a isso, a ambiguidade que cerca a presença dos imigrantes é evidente. Se por um lado representavam o progresso ao “branquear” a população local, trouxeram também desconfiança pela maneira como se comportavam publicamente, por seus hábitos e costumes, por constituírem parte expressiva da classe trabalhadora e por integrarem todo o novo, desconhecido e inapreensível que configurava a cidade em expansão vertiginosa. Tornaram-se alvo de políticas moralizadoras e muito rapidamente procuraram apagar suas marcas de origem, tais como a língua e o modo de vestir.33 A repressão e o controle social foram decisivos na constituição de uma ideia de miscigenação apaziguada.




  Os movimentos sociais, greves e reivindicações trabalhistas serão associados ao anarco-sindicalismo e vistos por muitos como perturbação da ordem e do espírito pacífico que constituiria a nacionalidade brasílica. Os integrantes destes movimentos reivindicativos serão associados a estrangeiros, sobretudo a espanhóis e italianos.




  Mesmo quando avaliados positivamente por seu empreendedorismo, a ambiguidade permanece presente, e encontra voz, em 1901, em um estudo elaborado por Antonio Francisco Bandeira Jr. O trabalho pode ser apreendido como um primeiro recenseamento da indústria no estado de São Paulo. O autor afirma que duas seriam as razões do rápido progresso industrial de São Paulo: “O espírito empreendedor do paulista e a imigração italiana”. Ao longo da análise, que encontra apoio no corpo diretivo do governo do estado e na classe de grandes industriais e comerciantes que apoiam a publicação, o autor afirma que:




  

    [...] é incalculável o número de tendas de sapateiros, marceneiros, fábricas de massas, de graxa, de óleos, de tintas de escrever, fundições, tinturarias, fábricas de calçado, manufaturas de roupas e chapéus que funcionam nas estalagens, em fundos de armazém, em resumo: em lugares que o público não vê. Essas indústrias assim dispersas, se por um lado demonstram a atividade e a inteligência dos que a exercem (os italianos) por outro prejudicam ao grande industrial que paga impostos, aluguéis e outras despesas elevadas.34


  




  Ao longo dos séculos XIX e XX, a própria noção de estrangeiro transforma-se na sociedade brasileira.




  Após 1822, sobretudo com a crise da escravidão que transformou a categoria do trabalho e do trabalhador, o estrangeiro não será mais nem escravo nem colono. Contraposto ao nacional, constituiu-se como elemento central nos enfrentamentos referentes à construção da nação e do estado nacional. O mundo do trabalho será associado ao homem livre e, nas mais diversas representações, dotado de qualidades ausentes no trabalhador nacional e no ex-escravo. Mas, quando confrontado nas experiências cotidianas, é visto invariavelmente como fonte de ameaças e perigos. Dessa forma, sobre os estrangeiros incidiam simultaneamente práticas de exclusão e integração, atração e ameaça, permanência e transitoriedade. Em São Paulo, eles encontraram oportunidades de ascensão e mobilidade muitas vezes interditadas aos próprios brasileiros, mas, ao mesmo tempo, e talvez por isso, viraram alvo de um verdadeiro “front interno”. O estrangeiro nessas duas perspectivas – o da nacionalidade e o do universo do trabalho – é marcado por ambiguidades e paradoxos, desejos e repúdios, modelos de referência e negações.35




  José de Souza Martins mostra como até meados do século XX havia um movimento de repulsa às pessoas estrangeiras e, ao mesmo tempo, um enorme apreço pelas coisas estrangeiras. O autor explica como neste movimento igualavam-se, pela desvalorização do trabalho, imigrantes estrangeiros e migrantes nacionais dos quais estavam, evidentemente, excluídos os membros das elites, ainda que eles mesmos fossem migrantes na cidade.36




  Quando eclodem os conflitos da primeira e segunda guerra mundial, foram excluídos da nacionalidade brasileira e recolocados em sua situação de estrangeiros, vistos como ameaça ao país. A guerra de 1914-1917 colocou sobre suspeição os estrangeiros que tinham origem nos países não aliados, em processo que se repetirá com intensidade amplificada nos anos 1940, na Segunda Guerra Mundial. Várias notícias divulgaram supostas conspirações de alemães. Em notícia intitulada “O Brasil na Guerra”, o jornal O Combate informava sobre uma suposta rede de alemães operando no Brasil, em Bauru, em Juiz de Fora, Minas Gerais e no Bexiga. Neste bairro, na Rua Conselheiro Ramalho n. 67, morava um alemão. Segundo o jornal, a partir do início da guerra muitos patrícios ali se reuniriam furtivamente para trocar opiniões e decidiram só falar em português para evitarem suspeitas contra eles.37




  Estas diversas formas de falar e silenciar sobre os estrangeiros repõem de forma instigante os muitos lugares que ocuparam simbolicamente em nossa sociedade. Quando associados à propriedade e ao sucesso as marcas étnicas desaparecem para, ao contrário, ganharem força e contornos explicativos quando relacionadas ao mundo do trabalho e da transgressão. O que aponta a importância de nos mantermos atentos para as formas pela qual lidamos e constituímos os vários sentidos de ser estrangeiro.




  Nesse sentido, é fundamental lembrar que as práticas comerciais foram uma das formas de inserção e de representação dos grupos estrangeiros na nova sociedade.38 O setor de serviços em São Paulo foi rapidamente ocupado por eles, como proprietários ou empregados. As indústrias também cresceram marcadas pela presença de imigrantes. Desde o grande comércio de farinha de trigo, com os moinhos controlados pelos italianos Matarazzo e Pinotti-Gamba, aos inúmeros armazéns de secos e molhados que comercializavam, dentre muitos itens, o trigo, como os pertencentes às famílias Madasi e Brinatti,39 aos estabelecimentos de panificação e consumo de itens cada vez mais elaborados e sofisticados produzidos com a farinha sempre importada, como os pertencentes a Alfredo Pellegrini40 ou a Ribeiro e Carvalho,41 ou ainda às padarias de bairro que distribuíam seus pães em carrocinhas com as localizadas no Bexiga, os estrangeiros se fizeram presentes e essenciais na cidade que se fazia moderna. A mobilização de redes familiares ou interpessoais, em geral relacionadas aos lugares de origem, foi decisiva pelo menos na primeira inserção no mundo do trabalho. Presentes em todas as atividades, a relação dos estrangeiros entre eles e entre os nativos era atravessada por ambivalências. Aos imigrantes foram associadas a introdução de novas ideias, técnicas e saberes, além de capitais e investimentos em um meio tido como atrasado. Inovações estas que se afirmariam na esfera do trabalho e do empreendimento, muitos deles comercias, como as padarias. Mas também a eles foi agregada a percepção da revolta urbana, da desordem e do perigo associados ao mundo do trabalho. E também um conjunto de novas práticas sociais que incluíam novos hábitos alimentares. Assim o pão de trigo é artefato potente para perscrutarmos as mudanças ocorridas nas configurações urbanas marcadas pela etnicidade, pelas distâncias e aproximações entre classes e por novos regimes alimentares.
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